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Área temática: Economia e desenvolvimento regional 
Com a finalidade de financiar o desenvolvimento regional com crédito de longo prazo, e 
seguindo as determinações do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico – BNDE 
(ainda sem o S de Social), em 1975, entrou em operação o BADESC (Banco de 
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina – que a partir de 1998 passou a chamar-se 
Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina). Nas décadas de 1980 e 1990, enquanto a 
economia brasileira teve um fraco desempenho comparado com as décadas anteriores, Santa 
Catarina cresceu acima da média nacional. Na década de 2000, com a mudança da orientação 
política econômica do governo federal, o país retomou o crescimento e a distribuição de 
renda, e a economia catarinense cresceu abaixo da média nacional (a indústria geral, por 
exemplo, cresceu 3,0% no Brasil, e em Santa Catarina somente 0,5%). Houve um 
afastamento, por parte do governo estadual das políticas nacionais – este manteve os 
princípios do modelo anterior pautado no localismo –, o que implicou também no 
descolamento do banco de fomento estadual do nacional. Neste período, um dos pilares da 
retomada do crescimento brasileiro foi a ampliação do crédito liberado pelo BNDES, cujo 
aumento não foi acompanhado pelo BADESC. Objetiva-se, portanto, analisar a trajetória 
recente do BADESC e os impactos sobre a economia catarinense na última década. 
Comparada à trajetória de desembolsos do BNDES para Santa Catarina, com tendência 
crescente durante todo o período, a evolução dos desembolsos dos BADESC ficou muito 
aquém das políticas nacionais de crescimento. De 2000 a 2002 os valores liberados pelo 
BADESC mais que dobraram, mas a partir de 2003 entraram em forte queda, recuperando-se 
somente após 2008. Quanto ao volume de recursos liberados pelo BADESC por setores da 
indústria catarinense, os setores que receberam menor volume foram, não por coincidência, os 
mesmos que apresentaram queda na produção industrial no período. Quando são analisados os 
desembolsos totais do BADESC por fonte de recursos, a participação do BNDES também cai 
a partir de 2002, e entre 2004 e 2009 chega a ser inferior a do banco estadual. Sem 
contrapartida na liberação de recursos com fontes próprias para a indústria – que ocorre para 
os demais setores da economia – fica evidente a falta de prioridade do Banco em investir na 
indústria catarinense. Na produção industrial, os setores que apresentaram quedas foram têxtil 
e vestuário, materiais de transporte  e madeira, levando para baixo a média de crescimento do 
estado. As exportações e o emprego, em decorrência destas quedas, sofreram impactos 
pontuais (nos setores têxtil e vestuário, e de madeira e mobiliário, respectivamente). Podemos 
concluir que o afastamento do governo estadual em relação ao federal, e consequentemente do 
BADESC em relação ao BNDES, prejudicou a liberação de crédito para fomento em Santa 
Catarina, o que causou impactos em setores da indústria, do emprego e das exportações 
catarinenses. 
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